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Reuniões, comícios, telegramas, bo dictorios, muita prosa o hem sempre da melhor, 
Já alguns bocadinhos de tragédia... a parede dos 
Estudantes, chrivmada agora em grivs, é não dei 
xando o galliciemo de ter a sua significação, tro assumpto, não se falou durante dias, dloutro 
assumpto, at que éste se resolva, não de falará 
tão cedo, Creio até que pouco mais haveria no decorrer 
dieste principio de mez e que atrapalhado me hei 
de ve E cantinho de x para. respigar em qualquer ca 
Jornal outra qualquer novidade. 

Peincipiou exaltação dos animos, comos todos 
sabern, Quando da reprovação que soffreu no seu 
exame! de licenciado » sr. José Eugenio Freira, 

e, tendo. obtido as s)mpatbias dos estudantes, 
o” conseguia conquistar as dos seus examinado: 

  

  

  

  

    
  

       
  

  

A Y ROVIRA 

   ses, Diabi, apupos dos lentes, grand 
eso as cade, Universidade fe 
ir Pass tempos, condemnação de varios 
alunos 

WanOê qual fosse razão o proceder dos pri 
aa oioltados — pois que mtas são as opi. 
os e respeitos combinação cm sociedade. 
ia, slvorida dum movimento republicano. 
oro “dum sentimento. de justica — 0 caso é 
das: Ou quiasi todas, às escolas do pais se 
e io lidas com 8 primiros auctores do 
mosto, condenados agora a mais Gu menos 
lpadouras penas d exclusão, 
ora” À que escrevo estas linhas — meio di 

ae terpa eira factos importantes se devem estar 
dedo, quer em Coimbra, quer em Lisboa e no 
Porto. Di hontem súccedou nã Escola Polytechn 
onde ma força de policia. empregou os sabres 
Contra 08 rapá, parece-me que deve ter atrazado 
bastante o momento da conciliação, que todos, até 

  

  

  

  

  

DO ExTRANGI 

ea impor e diriidos  afminiimo do E vt qe uno serão aináios = For repomavo act 
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| Redacção - Atelier do gravura — Administração 
Lioa 1. da Poço Novo, entrodo nela 7 do Commento de Jeni, 4 
HP, do Anmuario Commeia 
odos ba pedidos de neulgnatiras dever, ser acompanha presa do Oca 

  

    
“os menos Interessados no assumpto, com certeza 
desejavam o mais breve posuvel. Se em Coimbra. 
passaram as primeiras horas de grêe sem incidentes 
Jamentaveis, nem por isso ha que far no dia de 
hoje ou estes que e seguirem À certas reclamações feitas contra à Univers 
dade e seus estatutos não pode nekar-se muita 
Tatão de ser. Bastará para Isso consultar muitos 
Pachareis que a maior fraqueza de saber confessam 
ao terminar deus estudos: Claro é no entanto, não 
Ser agora occasião, de obter-se à necessaria refor 
ma, exigida, nem serem de ul efíio os meios de 
que sé lança mão. Die se que, logo. nos. primeiros dias. de grive 
algumas centenas, de estudantes, menos discretos 
no gastar das faltas, se viram com o ano per 
ado 3 

E” certo que todos esses irão augmentar o nu: 
mero dos protestantesee, mais tarde, alguns com. 
carão, com desvanecimento como foi que, por uma. 
ida ou sentimento, que Mes ficava. muito bem 
sacrifcaram um anho da suá carreira, Mas é aqui 
tâmbem que deve. car arehivado o serem alguns 
expulsos de Coimbra dos mais considerados de seus 

'Complicousse o caso, quando muitos o não espe 
raca O ars Di. Beinardino Machado, falando 
Cm Lisbon mma: assembléa política, manifestou 
Sis sympathias pelo actual movimento 

O olfcio que lhe foi enviado pelo reitor e a 
resposta. do Tente, que. é dos mais estimados é 
Fespeltados em Coimbra, fizeram que, por momen 
tos proprios estudantes esquecessem, Colo 

is alia a questão Nas, camaras, como não podia deixar de ser, 
tem “id6 0. assumpto tratado antes da ordem do 
dia; mas as respostas dos ministros não são múito. 
sminadoras para os, que desejam uma rapida so- 
Jução ao intrincadisimo problema Veremos o que dá O tempo e se nos trará com 
sau rodar certa tranquilidade aos espiritos 

Os paes são talvez os que mais solírem nestas ocasiões. Entretanto alguns Já houve que maia 
pareceram “amigos do diabo, é que, tanto em Lis. 
Boa como em Coimbra, julgando cumprir um alto, 
dever, jam sendo motivo de maior desordem, Ou iros pelo contrario, embora lamentando verem inu 
“ilisados. sacrilicios feitos, não s6 não contrariam. 
os lhos, mas incitam os & solidariedade com seus 
companheiros. Elde esperar que, sem desdouro para ninguem, 

solução se encontre que ponha termo à um, 
ado de coisas desagradavele perigoso, Matos or. maes teem referido antigos casos complicados da 
vida academica em Coimbra, e, ainda ha poucos 
dias, encontrámos ma corresponidencia de Lisboa 

6 Primeiro de Janeiro, colhida no ulimo fas 
dieulo da continuação da Historia de Portugal pelo 
sr: Marques Gomes, a historia de duas revoltas 
Universidade, uma contra a rispíder do reitor, 
dr, Basilio Alberto de Sousa Pinto depois visconde 
de S. Jeronymo, e outra por não haver sido con 
cedido. perdão. acto nos estudantes, quando do 
nascimento. do principe, st. D. Carlos, actual rei 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

de Portugal. Manifestouse a primeira revolta 
sala dos capellos, por oceasião da distribuição dos 

  premios, 
Eunda houve 

avendo. gritos contra, o reitor; 
lictos com à tropa, foi qu 

a um manequim figurando O 
do conselho, €, 

    
   
    como à tropa não retirav 
os academicos a cidadi 
doutra vez, houve castiga para Os rápates, 

   



      

   

7 O OCCIDENTE. 

    

  
  

    da instauração de varios processos. Um decreto posterior abolt todas às penalidades Os velhos. estudantes não é sem viva certa dôr cial que hão de ter ido projectos de acabar de 
vez cout à univeraidade de Coimbra, São dece 
do fssuldades de direito em Lisboa e Porto. À ve. 
dh lr O cla de radi, arecna um 
Ear erguendo se á no alto por cima do edífíio da Universidade. E quanta agrura de saudade nas 

Os tempos de Coimbra foram felizes para todos cs que lá andaram, Esses mesmos que hoje se te Volâm contra velhárias, Bão de recordar sáudosos 
envolvidos agora, por mito mãos momentos que Jhcs tragam de afineções « duvidas. 

No passado domingo reiniramse em Campo- 
lide o" antigos alumnos do colegio, Bara muios ainida o sonho da mocidade continuas mas alguos 
calos brancos, nesses havia ainda descemaior a saudade e dé erguerselhos mais luminoso 6 Passado, Contraste com à penumbra. em que Eaminhando. E foi, no entanto, uma festa muito alegre para todos “A nbama mesa, de pouco mais ou menos quatro centos talheres, os velhos abancaram com os alum os de agora: Era lá no extremo uma chilrea como havia, cá do outro lado, de haver tistera 

tudo de esperança. Nite ultimo” cantinho de chronica tratemos rapidamente de qualquer outro aswumpto. À p e com: que teriinádos o ultimo pacageapho diz o que devemos alimenta no coração com referen cia áquelles de que tratâmos. iedlisouise no. Porto o quarto congresso macio nal conta a tuberculose, ho qual tomaram parte muitas das notabilidades medicas portuguer que assegura o seu bom resultado. Lisboa pouco deu que falar estes dias: ram no teatro D, Amelia as representações de di" Lorento, que fechou os ses espectaculos com dna maraviligea cxecução da Tarouca de Gol 
2/80 ACO À expre ? Dias depoi Gra Neubelick quem  enusiamtava o publico do mesmo. theatro, Agradou muito no Principe Rel 
avista O da guarda É nada mais 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

     
    

  

    
       

  

  

  

quê falar menos dos E painel au dede 
Rets João malhas 
Ega 

DR. RIBERA Y ROVIRA 

Quando Portugal perda os dois gloriosos so.   phíios dr. Wilhelm Storck e Henri Faure, surge Inspirado pelo meamo amor encetando esse apos colado ma Catalanha o joven professor dr. Tuibera % Rovira, que ba pouco visitou Lisboa, onde fez Algumas motaveis conferenciasliteravias,historicas 
Consagrando-lhe o Oecintwrr à homenagem de fixar o seu retrato nesta galeria, é com satisf que comp o de acompanhal o guns traços bio 

  

  

  

   

        

    

  

  

81 é bacharel em direito € “ eniluniaamo dos seus vinte “ sis ànnos. O seu aprendizado literaro começou por, um drama em Vero, em te ato Sn 
dos reg, que chegou a ser representado em Bat. Gelona, mão: grado. os seus deteseis amos. Ficou 
inedito este primeiro. nsaio, nem o seu auctor conta, areâncato do limbo dos primores tentáim a vida jornalística entrou tambem muito cedo para. fixar 0 estylo vive e fail e para intereisar. fica das questões e interests contempa 

  

  

   

        
  

  

  

    
   

  

    

  

serie de artigos intitulados Ligeiro estudo de Litte- 
ralura « das Artes portuguesas contemporancas. 

issumptos lusoplhlos no.    
      

  

Desde que o di   ira regressou a Catalunha, onde completou os seus cursos jurídicos e se ded cou á advocacia, mais recrudeceu à sua paixão Delas manifestações do génio portuguez; no Ath heu de Barcelona realsou uma serie de outa con. ferencias, dano à conhecer com à maíor amplitude o movimiento intellectual portuguez, Depois conferencias, publicou, no decurão de 1904 x 1907, os seguintes trabalhos: Castilho é Garret, Uma po: on Nm disrra,que merec a copia m são de ser o primeiro escripto em portuguicz que de publicou em Bareclona; Porthgal Artic, es. tudo sobre Arte portugueia, e recentemente Poesia + Prosa, com ilustrações de musica popular por duiguera Pela sua cultura musical, tombem o dr, Rovira promoveu” em” Barcelona (concertos. de Musica ortugueza, patenteando a nossa tonalidade lui tana, obtendo por este motivo exitos memoraveis Servindo este Ideal, em quasi todos os jornaes da Catalunha andam publicados artigos seus sobre cousas portogueras, que muito e sempre nos hom- 

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  A sua iniciativa. foi ainda, mais longe, conte “gundo. pelos seus. condnvados esforços que, em elonia se creassem ns cadeiras de Ling, Hi faria Lutleratura portuguesa, as primeiras que se fundaram em Hespanha, e cuja regencia lhe foi condignamente. confiada," consituindo uma ob Beneneita dos Fator tnieraitarios enfalãra O conhecimento da vida portuguera levou 0 genio observador à achar. às relações morães e Socides com a vida industrial e autonoma da Cai unha; dali a revelação dos tres typos ctbnicos inconfundiveis de Portugal, Castela é Catalunha, «a concepção definitiva do problema politico do ircderaliano peninsular, Este problema Jundame tal para o futuro da Civilisação hispânica, que He rique, Nogueira propor. geninimênte e! que Pi y Margall demonstrou iistoricamente, appáreco for mulado na sua. expressão definitiva no livro, que têm-a' sair do prelo: O Ierino, mo qual em tm pequeno, prologo. &ynthetisa a rasão etbmica e h órica destas tez inextinguiveis autonomia na. 
“Tem actualmente no prélo um livro das impres. sães das. suas. Viagens em Portugal com o ttulo ittoresco mas verdadeiro. No. Dat dos laranjas, E um outro do ensaios críticos Portugal llerario, Gonjunetamente. com uma: colieeção de Sonetos portuguezes traduzidos em catalão sob o título de Bolitario, e com um prologo pelo Conde de Amoso. “Na gua! recente vinda à Portugal, foi principal empenho do dr. Tibera y Rorira alcançar a par Gipação de Portugal na Esposição artistica da Ca. falunha. Às suas conferencias com um caracter economico, financeiro, artístico e de contrate dade” social, despertaram malsinações em alguns jomaes de Madrid e de Barcelona, preoceupidos tom o peradelo de regionalismo, Pára evitar qual. dr ato de meticuidade diplomatca, teve o de Róvira de ir conferenciar com o minitro-dos negocios estrangeiros, sobre. o sentido das suas Canferencias em Lisboa, garantindo: se nalguns pontos abordaram à questão politica, foi um ponto de” vista philosophico, no terreno. exclusivo. da ideja-— crlicando os áystemas, unionistas fede ralistas que ge têm apresentado tentando resolver o problema iberico. No ponto de vista economico, onde mais se espradou "por ser o campo pratico Considerara Portugal como produetor agricola, é à mha, principalmente a Catalunha, como paiz industrial, Avira por exemplo o estabelece em Lisboa um centro importador de artigos man facurados na Catalunha, é em Datelona um ee tro importador dos productos coloniaes portugue. ies, para serem Irtadiados de arcelona para todo o testo da Hespanha, o que seria facilitado por meio de tratados commertiaes. — No ponto de a da fraternidade lteraria, um Comité Catala nophilo em Lisboa, tal como o Corskê Lunopbilo “que existe em Barcelona, onde se acham represe fadas todas às tendencias Iterarias de Portuga 
Para satisfazer um convite da Associação dos. Joralstas de Lisboa, conta 0 dy, Rovira trager à esta capital o Grande Orpheon Cadalão, O sei enthusiasmo fortalecido pela vigorosa mo: cidade, fazem-nos confiar nos resultados fecundos, da sua Iusopbilia, 

      

  

  

         

  

     
        

  

      
  

  

   
  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

    

  

    
    

  

TusoruLo Braow, 

AO SBN 

   

    

Conselheiro José Ferreira da Canha e Sousa 

avrE agradavel ensejo de in o José Ferreira da y um dos antigos assinantes des biographia fo ultimamente publ "Portugal, vol. MI, par. 427 miatulandomos com “a “Homenagem, pres: inda, “Completabahemos com o, respectivo. Fê 
trato 

   

      

  

  

  

O sr.consilheiro Ferreira da Cunha governador civil aposentado, € socio honorário da Real Asio. Ciação, da. Agricultura. Portuguera, nasceu em ihávo, & 5d abel de 1a, Depois ds estudos das” primeiras letras e. do, Iatlm, passou pára Avojto, onde ficou em, companhia de áeu avô, 0 capitão môr Alexandre Ferreira da Cunha Sousa. Nessacidado proscguiuno estudo de humanida: 
des, voltando Já. homem. para à sum tara natal, onde exeroeu varios cargos administrativos e ju diciãe, sendo advogado de provisão Tencionava matricularse no. 2º amo Jurídico da Univers outubro de 18a9, m Súccessos politicos dessa epoca mallogrttam-lhe 
o intento Como tod os individuos do seu tempo sff as vicistades da agitação políiea do seculo paa- Sado, vendo seu par preso durante anos naé ca- dleiaé do Sardão é Sever do Von. Hm ur de abril de 1$g0 foi nomeado 1 official do, govemo civil de. Aveiro, e em 1858 promo. Vido a secretario geral, Jogares em que prestou Teleyantes serviços, pelo que foi condecorado em ta de junho de 1845 com o habito de Clnisto. 1865 foi uansferido por vinganças nalíticas para o disticto de” Faro, mas o mesmo ministro que o iranoferira o promoveu à governador civil de iu, em 4 de junho de 1868. D'esta. capital alsticto “passou. auceessivamente Coimbra, é Santarem, e aqui se conservou mui doe amos, Em todos ee inidos dexo a igalada à sua. passagem pelo aelo e competencia que demonstrou, Da tua folha de serviços constam anguintes honras: Commendador de. Christo em 4 de janeiro de 1807, conselheiro de 8, M. om 17 de setembro de 1871, et “Em Samtarem prestou berviços dignos dê especial menção, creando, por alvará de. 16 de fevereiro de 1876, o museu dstrical € o corpo de policia, Por octasião das terfveis cheias do Riba. tejo, eguaimente prestou relevantes serviços, re. feridos" por Pinho. Leal no. seu Portugal Antigo é Moderno, como tambem sr, Zephyeino B “tão “no seu. livro. Monumentos: é lendas. de Son: larem descrove o museu e dispensa justos ecos mis. ao venerando magistrado, Estando testa “beso distrito, quando morreu. Alexandre Her: Culano, dispensou ão grande historiador os mi Fes cuidados, durante à sua doença. Tm 1876; cançado, de trabalhos, pediu a apo- agntação, Tetolendo 4 saca de Avi aneta cidade tem exercido os. cargos. mais. honroso, subêtituindo o to, sendo provedor “la Misericordia, presidente da Caixa Economica, 

  

     

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

   
     

  

    

  

     
  

     

  

  

   

  

  

  

  

prolongada vida tem decorrido no meio, 
das maiores. provas de estima é consideração dos 
seus concidadãos. 

  

  

gap 
Pelas nossas províncias e ilhas 

(Riconpações) 
1 

VIZEU 

ha 15 onnca) 

  

Nor   

“Vet rstonha ssa : 
mas Ribeiro a capital da Beira Alta, no esboço, 
biografico do dr. Silva Gaio, que antecede o ro 
mance Mario, d'aquelle seu falecido. 

  terisa o sr, ho: 
  

  

    

Não nos acompanha a mesma impressão dos. 
cuatro, mer que á passo 

Inclinamonos a julgar que o illustre biografio. 
quando a apodou de «tristonha», est; 
cerrados os olhos, numa irradiação instrospes 
o quadro de Viveu, <uma terra que é quasi a 
nha patria» (reclama elle), nos dias invernosos da. 
sua mocidade, quando a exhuberancia da su 
talidade de beirão e a florescen i 

      

  

  

     

 



        

     

    

          

    

nação de pocta, eram compridas o asia 
pelos nevotiros sombrios que descendo das neves 
di Esta do Carol, ensorbram à imenso 
& sguinham os largos horisontes da cidade; 
quando Moldado o poderoso e fecundante soh ele 
do nina, mem afago, mom aquece os campos 

indo o esqueleto d votes desfolhac 
tado 08 braços nãs por entr a nebrina, dá 

Paliagem (O, aspecto desolado co tom géido; 
Tao chnivas auecesivas e impertinentes, en 
Taca de Caminhos, encaram O vide ha 
Setas cidade», m'aquelia pinha de casa, que 
im 0 Seu quetido ninho onde estão os seus pac, 
às guas, amadas e os seus filhos. 

N6s porem tivemos por felicidade o contraste 
transborda de vida e invade de luz é alegria, cam 
pos e cidades, Viseu Cstá edificada nas vertentes dum monte 

4 similhança do primitivo burgo. portuense. Co- 
aro da cathedial e do antigo paço do bispo, pa 
medias — Estes que me rodeiam e vivem á minha 
Sombra, são os Mlos espirituaes desta gre, as 
velhas deste redil em nome de Deus os gúsr 

jecerá o poder dos homens 

    

    
        

  

  

     

  

    

  

      
  

  

   
  

     

    

     ainda duas port arco dos recto no passado que, daquino acobertando à S 
ão vês do chão, vasada na parede do Jado esquerdo 
ima Feinurancia em arco, onde se vê estabelecido 
o banco do fovrador da entrada do povoado, tudo 
puro seculo xy, como vêem, tem tm ar medie 
ças” acanhadas e irregulares, ruas estreitas e 

dorioad, sob o emaranhada, Cass O am 
úigo esilo urbano portugues, de largos balcões « 
algunas com janelas geminadis, de clegantisima 
olumna ao meio A parte nova, porém, (Rua Formosa, Rocio, Rua 
Serpa Pinto, Avenida Navarro, etc.) é desafogada 
e clara; é no seu conjuneto tóda à cidade é mo- 
vimentada, quer pela numerosa população propria, 
quer ela A amadas regue, aldeias loga 
Jês, elcnçaes que salpicam à região em volta 

bend so'que as Iavradeiras e ticanas la ci 
dade é suburbios, aquelas atralicatos cachopas 
cluma. camação farta e sadia, são naturalmente 

gre, cantidiras e expansivas, como aindasssim 
os homens, embora menos, o leltor que não visitou 

y “da Beira Alta, tenho para mim que 

  

 válcros — tendo super sobre al   

    

    

  

  

    

  

  

  

    ta e viva, 
Arvoredo n'aquellesolo abençoado atinge 
s Tormidaveis: castanheiros e sobreiros, 

os carvalhos seculares, enc 
uentemente; as aldeias, na sua m 
Juno um gov de camtanbeiros que lhe serve a 
logradoiro. publico; à poucos passos da cidade, a lca daevbresticentenarias da avenida de Fon 

tello (acuual residencia cpiscopal) impõe se nos; 6 
as matas de Fontello, de S. Miguel do Fetal é do 
extincto convento de Maçorim (quartel do 14) to 
“las três adjacentes á cidade, são pela sua frondo. 
sidade, sombra e frescura de verão, preciosidades 
naturãos creadas em annos é anos sucessivos e 
pox ss do mais lo valor estimanivo. O, 

ão haverá entre aquelias gentes à reigião das 
grandes arvores, como nos povos do norte da Eu 
Topa, mas, Na com certeza o respeito pela arvore, 
Crca d'uma legou, em torno da cidade o solo É 

agricultado, é o vale do Pavia está aproveitado. em cultura Norticola que abastece o mercado, À 
azão da, feracidade deste terreno está na camada 

dagua do subsolo, em parte aguas pluviaes re 
presadas pelo granito. Em todas as quintas € hor: 
tas os poços, com 04 seus engenhos, estão disti 
buidos de modo à irrigar a terra, quando a sécca o exige, Jevando lhe com a agua, à vi 

Lá ão largo, em grande circuito, cerrase o verde e dos pinlnes. E 
É nos subúrbios da cidade que se encontra a 

Cava de Viriato, «a imais formosa perola da nossa Neiva» dito orgulhosamente. o beirão cantor do 
D. Jayme; monumento único no sou gen tugal, assevera se; visto que não ha notícia d'outro 

alado como tal. 
Está situada num campo pláno à nor 

cidade, é à curta distancia da base do monte onde esta s€ ergue, metendo se de permcio o rio Pavia 
aca Campo da Feira (ou de Viriato, confome à 
denominação municipal) Fica. dentro. do angulo formado pelas estradas que da cidade conduzem 

    

  

   
     

       

   
  

    
     

  

      

     
  

  

  

     

  

      

  

a Abraveses e 5, Thiago, aldeias a 2/ou à kilome- 
tros de distancia. 

À Cava é um campo entricheirado (for 
dixer antigo) queoceupa pr 
planície onde está 

    

imamente toda à vasta circumdada de fortes ct, resistente, O de prestar acampamento a mil 
homens com os seis pertences de guerra, e esse 
fosse o seu destino. O contorno da obra é á sim. 
pes, vista, saliemtemente, um poligono octogonal 
As duas ( am, frente AS duas faces que se juntam, frente ao campo da feira, foram trancadas na cristao corecadas a meia altura no talude exterior, para darem logar aum passo publico em duas rias de nível dit 

À aco que defronta com à cidade, é tmídos 
jados do campo da feira, está pitoreitamente en 
sombrada de arvores irondosissimas e perenemente Verdejantes, quer nos terreiros, quer nos taludes: 
Ne mais antigas foram dispostas pelos olciaes do 

go regimento 17. de infante, de quartel cr 
Jão “o barracamento que corre Gm parte para 
leio e mascarando este lance arborisado da Gava, “é vira depois em angulo na direeção do Pavia fest abarracamento é hoje quartel do des 
tacamento de cavalaria. Os tres platanos g que sobreleyam a toda à ramaria foram plantados elo general mglez Andersen no tempo da guerra 
oninsular. Os caramanchoes e macissos de árbus 

   
      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

tos e flores que os oficiaes lá tinham, desaparece- 
ram com a transferencia do regimento para o 
Convento de Santo Antonio de Maçorim, pela ex: 

    

      É pouco fre 
e de obrigar á subida na volta à ci 

  

Hestique Das Ney 
iso 

O ALCOOLISMO 

  

  

1 est Ig oton que Ja a done tones inss eva Fale ogrébie 
Somme n vera de isacusre 

       
  Eairement a, “met De Gens Tere. 

Fora mistér gravar a fogo no cerebro das mu 
vjdes, as palavras transcritas, pata assi prover 

nento contra à sedução das bebidas. 
tantas pessoas que Clas perdem ou 
  

    
Na febre de conquistas da tialiado no pros 

rosto hometico destes nossos dias em que já quasi 
Kao date impossivel, avuta uma sombia pavo- 
Tosa de indigna puslamimidade «Mas o alcoolismo 
inerustou se ma ivlisação, sistencou Com acêrto 
906, Cesário “Tavares, mo. volume Tudias e 
Sentimentos, amou anões ridoos o si 
Elinaram, À Inteligencia apura-se, à moral eleva 
Jo a ideia fecunda e altciam-se, o mundo mar 
dita “mas o altuolismo põe no méio de tanta luz, 
nchas tenebrosas, dá por contraste irritante à 
Tanta positiva grandeza. as notas duras, sinsiras, 
im sibbath de degradação.» 

“Sao "e está vendo que a falta de execução do 
conselho do tande issor, medico do seculo xx 
Cem detesminado o prométe continuar a deten 
ar úm estado de Coisas, que a ilustrada ps 
Ab professor de instrução primaria Cesario Tava 
Fes Pdefinia com tanta propriedade? 
Aibggem condêna & uk do vinho é até em 

ego do alcool propriamente dito, quando os ca. 
BOSE indicam 0 que se condêna €'o abuso. 

| este propio, são dignos de ponderação os 
seguintes periodos, insertos numa separata dada à 
def pela saudoso finado Visconde de Coruche 
dino agranomo e suboimada ao tuo O qu 

  

   
  

      
  

  

          
  

  

  

  

     

«Tambem acho que não deveriamos deixar pas: 
sar em julgado à opinião é a propaganda de al. 
uns Medicos, felizmente em menor numero, que 
Em geral condemnam o uso do vinho c das bebi 
das espirituosas. Às scienciasmedicas estão decerto. 
muito “adiantadas, mas não tem dados positivos. 

  

       

    

    

com, auctoridade bastante para decretar em seme, 
Ihante cousa que repugna 4 rasão, ao bom senso 
é á experiencia dos seculos, Não tem sequer da- 

duvidar das virtudes alimentares, 
s e salutares do verdadeiro. 

  

   

   acto de se poder abusar dessas bebi como de qualquer outro alimento soldo ou liqui doe Gesto abuso poderem muitas vezes resultar 
dio pat, se condenar o que sempre oi vao & 
Se confundir o uso com o abiso, e a temperança Toma abstinência absoluta das bebidas” ou das 
comidas. Se'prevalecessem tãesthcorias medicas, seriam 
dade eternamente 4 espera da tulâma palavra da iglene c da aclencia medica, « no entretanto aldisamento privada: de todos és ben incontestã. 
melhoe & a mais apreciada de todas' as bebidas 
até hoje inventadas, produ, e produz, provavel: 
Mente ha de sempre produzir no corpo e mesmo. rito da maioria dos homens. "A venção do vinho, embora não tenha privile go nem sabio auctor conhecido com marea regis 
aetáres modernos conhecidos, é incuntemavel: mese tua Tavenção hoana, ls mas hype 

| facto de haver quem, como cu, não é grande amador de vinho = do que tenho pena — 8 
Cepções á regra gera! “'majoria dos homens feitos, e mesmo das má 
Fam é dempre lhe fez bem 4 saude o vinho ver. “dadeiro, quando delle não abusam, embora os gostos sejam tão diferentes como os vinhos podem. 
Sep estes sejam. de diversos typos mais Su me- 
os caprituosos, mai ou menos ademados » 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

       
  

  

  

    

  

  
  

  

  

  vida venia a tradueção do curioso e palitant ar. digo âcêrea do alcoolismo pelo dC. Mig tr alfeção publicada no nº 103, correspondente ao 
vista 4 Saude “a basta tempo que o professor Lancerese demonstrou” Importante papel que aleool des empenha o desenvolvimento da tuberculose: 
o aledolmo XE facil averigur que os povos mais devastados pela tubeseuloss são: precitument os que contos Enem mais alcooL TA uubercalose “casa: grandissimos estragos em 
Coen il ps: No tocnt a consumo do 
Alea! tambem citado pai se encontra Da Pr: 
meira linha, Com um conturo medio de ta tros 
Excede 9734 nã Alemanha e 9,20 em Ingltera. Especlaicando ainda mai, facil mostrar que as tenra onde à tuberculose produz mai estragos ão tambem às que mais alcool consomem 

Em 4898" a cidade do Routo, com um total de auar obito, registo 26, devidos à tuberculose. O donsuno QcOSI nica cidade excede 16 It por 
bia Paris com uma media de 1:000 a 1:200 obits conta 200 250, devidos tubercs 

  

  

   

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

      

    
   

egundo Barbiér, 98 por cento dos uberculosos 
assistidos nos hospitaes de Paris antigos alcooli. 

  

  

  tamento do Sena é, depois do de Calva 
região da França que tem mais tuberculosos. 
me mais alcool: 30 litros por cabeça. 
jamos multiplicar os numeros comprovati- 

vos de que por toda a parte existe um equilibrio. 
perfeito; uma relação aproximada entre a quant 
gade &tcool absorvido é a mortandade tuberc 

O alcool, longe de ser um alimento util ao or 
nismo, é um verdadeiro vencno e altamente per. 
go5o. 

Notou muito bem o dr. Lancereaux a predispo- 
sição dos alcoolicos em contrabir à tuberculose e 
à gravidade da infecção nos ditos enfermos. 

Um grande numero de bebedores morre 
Niestes desgraçados, o alcool comporta-se como. 

um veneno que diminue a resistencia orgânica & 
prepara O terreno para receber é deixar germinar 
o bacilo de Koch, 

em recordo 

     
     

  

  

      

  

      

      aqui algumas experiencias que 
  comprovam este modo de ver E      

  

ido que se póde provocar exper 
mente n'alguns animaes, à raiva, 6 tetano; o car- 

  

  

   
  

       



25 

  

bunculo e inocularlhes depois o sõro 
curativo para os restabelecer. 

Pois bem, se alcoolisarmos preyia- 
deixam de produzir cífeito, mas à lesão 
desenvolve-se com uma rapidez muito 
maior, o que prova à debilidade or 
ganica produzida pelo alcool 

Outro facto 
Um sabio allemão escolheu doze 

porquinhos da India e seproi-os em 
lotes, 
Os seis primeiros foram alimentados cm, abundancia, dos outros seis, ali 

méntados da mésma fórma foilhe 
acrescentado alcool à sua ração dia 

  

  

  

  

    

“No fim de 15 dias deste rogimen in 
noculou a tuberculose a todos e, em 
em 34 dias, os do segundo grupo, àl 
coolisados, tinham morrido tados em 

  

   

  

lução da tuberculose foi de25 dias nos 
animes não alcoolizados é de 17 dias 
Ts alcoolisados. 

Está comprovado que egual efeito da alcodlisação se produz sobre o ho- 
Wide se talvez objectar que certos vebedores alcoolics. empedernidos 

deem Chegado a cdades mito avam 
te facto, aliaz fe Eloi nada 

Inicialmente” a. mesma força de reis 
sencia vital, Mas quando o bebedor resiste ao 
alco, Ea deseendonti que espia 
“ug sempre as culpas pateras ré numerosos! cxemplos que po 
O caso: de um homem vigoroso que 
márieu aos 76 annos sendo alcoólico 
desde 08 46 Este. velho. alcootica teve: quatro 
filos: um morreu, de meningite aos 
9 ânmos, um dê tuberculose aos 46, 
fila que morreu sos ima peque 
doloroto, um lho que morieu de me 

  

     

    

   

  

  

  

  

    

anos deixando tres filhos 
ade rt annos, nervosa e com tic 

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

  

  
  

CONSELHEIRO JOSÉ 

  

outra fila de 22 annos muito ipadecente de las 
agito escrophalom Em resumo os descendentes d'um homem, sobre 
o qual o alcool não parece ter produzido clleito, 

  

  

BRREIRA DA CUNHA E SOUSA 

estatistica. refo 
mos, do lado. 
dos que se 

  

morreram na primeira geração 2 tu- 
berculosos (50 1/9 é na segunda ou 
tros dois (66 9/a 

Outro exemplo que demonstra per. 
feitamente a influencia do alcoolismo 
sobre o desenvolvimento da tuber- 
culose é attestado na genealogia d'uma 
familia de borrachos, representada por 
quatro gerações, 

A prime 
      

stá representada por 
em, boas condições 

eco ter h       vido à recriminar com te 
cimento de duas filhas, 

Uma d'ellas morreu 
de d 

aos. go ântos.     
dois fihos 

e e cinco filhos, 
À “outra lia casou e, depois de ter dado “á Jur 17. Mihos, tomoude al éoo ia é tomadora dpi. Destes 17 flhos, 10, morreram tu berculos 1 morenem consequencia de ter ingerido uma. dose, excessiva alopio, tomado em estado de"embria- 

três padecem de loucura em difle- rentes grãos Tita. genealogia mostra claramente a inhlencia do tico sobre à produ ão da tuberculose, tanto no Debedor 
Deve notar que. os filos dos al coolicos são “em Tegra seres, dobeis, detos e amics; o atu pet e ireito, padecem “com, frequência desvios! na: cotumna. vertebral. Não invariavelmente tubereulosos, po im, mercê do nascimento, são uns seres predispostos à tornarem-se ty Cos por qualquer cousa Armidaremos este artigo com uma estatística do dr. Jaquet que demons tra até que ponto 0, alcoolismo. dos mais deplorável influn- dos lhos Segundo e à, 100 famílias sobras. 

vh dos lhos bem constitui Monvens fortes e vigorosos, 

  

    
  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

    
  

         
  

  

  
GOIMBRA — one os istupates FizeraM rante 

(Vide Chronica Occidental)  



    

    

        

Não falamos. ys na sua publicado em janciro passado na Hetista Medica 
maioria pela tuberculose sob” diferentes fórmas. da Normandia onde se fala de um novo producto. 

Estes humeros, não devem surprehender se to. susceptível de produzir pela distillação um alcool 
mármos em conta de que modo se fabricam os li. summ barato, 
cores al sobre tudo que productos tam —,— O alcool extrahese de quasi todas ds mate 

  

xidez de 

O OCCIDENTE 

  

   Tntere aqui um trecho 

    
    

    
  

kilos dê batatas mão produzem mais que 
«alcool, a ; Segundo o períodico. que os comunica: tal invento, acaba. de se fund sociedade 

Está calculado que d'uma habitantes, admitindo, apenas o rendimento “de 

  

   
m Dresden tma 

para à exploração d'este novo. pro: 
  

  

  ExmuaDa DA CAVA DE Vintaro — UMA visTA DE Vizeu— À Cava DE Viiuaro 

rosimeis entram na preparação de certas bo 
    onhecemos tabernas em que se offerece um 
grande copo de aguardente pela modica soma de 

O alcool de inferior qualidado vende se á rasto 
  

  

de 17 francos 05100 litros, ou sejam. 
o litro, 

PELAS NOSSAS PROVINCIAS E ILHAS — VIZEU 

ria organic, in at agora io ge linha ajuda o em extrato das materias fecase 1 a dê dar à Conhecer um a póde obter-80 gram nalórias feat 
Nos aço por 

   

  

     Os ensaios of 
100 kilos de materias fecaes, 

Teste resultado é tanto mais notavel que 100 

7 Jo se poderia extrair 3:300hectolitros dlaleoo, 
dem fala nos gases combustiveis que se obleriam, 

antidade se clevaria a certa de 2:0005000 
bicos, 

emos comentario algum respeitante a 
genero de distllação. 

  

        

  

Extrabir alcool das ma 
mente um progresso da € 

fecaês é evidente. 
“modernas — mas 

   



                      

       

O OCCIDENTE, 

  

       
   É emfim, haverá ainda quem preconise tal be. 
bida como fortificantel ls 

E significativa esta nota do dr. Bentes Castel. 
Branco, dirctór da revista A Saude, acompanhando 

o artigo que acabo de transcrever 
“Quando fizemos clinica cim Monchique fômos. 

impressionados pela quantidade, de cretinos e 
idiotas que observamos no concelho. 

Este artigo do dr. Maigné, acorda-nos uma es: 
plicação plausível d'csta degradação, no exagerado 
consumo de aguardente de medrônho que se 
nfesta localidade» 

amem significativa «de não menor interesso 
este logar, à seguinte nota, inserta no bri- 

te estudo do talentoso clinico Luiz Cebola, 
A Mentalidade dos Epileplico 

cou em 476 flhos d'alcoolicos. 
pilepricos; e Delasiauve, tem 172 — 

  

  

    
  

  

  

   

     

   

  

      

Em presença desta loquentissima prova de fa 
cão, fornecida por algarismos, alguem pretenderá 
iludir-se. com respeito aos efeitos funestos do al 
coolismo?l - 

TE não são só efeitos traduidos por desarranjo das faculdades mentaes? <a par das perturbações 
do intelecto, conforme afirmou com plena autor 
dade o dr, A, Lope augural Contra. 0 alcool, deter Medica de Lisboa em 1903, ha as alterações da 
sensibilidade moral, que Legrain engloba sob O 

  

  

  

  

        

OgUNHE 0 Mao Mica Os ci ot Res piece, o dei, o due, pele a (oasiao pio ro O can bios o, Pesto a eeploração di mulhe, prog PAG foações Rs TOO Psivos, mais ou menos perigosos (xa, aggres- 
sões, ameaças, rebelião, assassínios, etc). Toldos ou coessindo cum a Cegenrescencia menal, ha as manifestações physics, os estigmas ae a ga o aa polos Dea ms ca gica: pos da CoBfonação a E anita E auto a EM oralias dentais, surdes Srdermides, cegueira congerit, parlyaãs facas 'Os numeros de virilicação toa quadros estais e fofa sta estaria le LS ANO E orem o num douto vergonhoso de tag de card, nam etminho cg de que Un pega cio pda na acena que cos o sange e o amor da fai 

       
  

      
  

  

  

   
  

       
  

  

  

teissima e deprimente miscrial jm 
os governos se lhe opônham com todos. 

Os meios ao seu alcance e urge validár quanto 
possivel as sociedades de temperança que, nes 
lepra social, teem servido com proveito a causa da 
humanidade, 

   
       

  

D. 

  

PRANcISCO DE Nonowt   

oe 

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bai   o) 
  

CAPITULO VI 
Susanio. 

Pra o autor defrônt do difci da E 
Pg Benevoto devorado dei mea neo Ne 

Blado = Aprov a o 

    

  

jlthica e pro 
    

Rogue Nasce add de ese 0 elogio velho de do — Dibenldade do Compal = Um ano inesperado Andam o novicndo Ferndo az de Meneses em era oe do Elo 
ANO moviciado Sua navgutição. Amparaços da con uh Mia nfna de terrepo pari psofectada citação <- Rquinia Je MomteiÓlvete = Opde er e qua a ração do sau pane mae err a Cata de provaçã “do otairo — “upriméira pedra — poténe Ceemonia = Priter pis ab Dora More Fenda felas = Que foram Sins dos ita pd os Dead E ari id Avare Vigia 0 Fita o anita — Meme no Roineipi a falar o dera — E pocorlda mlgrovmente à 

      

      

   

  

  

       

  

  

         
Companhia de Jesus 

rua de S. Marçal, onde ficámos no ca: Sub ea 

eos o edifício magestoso da Escola, construida 
Seiee os. restos do colegio dos nobres, onde primit- 

       
   

  tivamente: fora a casa do noi 
jesaitas, 

E desta que vamos tratar. 
  indo dos padres 

  Foi eleei D. João o terceiro do nome as portas de Portugal 4 Compank dásies em 1534 Ignacio de Loyola, cspanhol ão chi de tl como de tuna era, lide 
ihero, am iniciando entres nações ctholicas da 
numero de sectrios Nastedra O perdão da revolta contra o poder da igreja. 

O UAM an pis du en eslbre bula e rangimioi lat ecelsi “que. o Papi Paúl MU sancionava 
ia e di 
meçou a bracojar, alargando o deu do 

a, logo ma: Alemanha « nos Balte-Baixos o em bravo à todas as nações catholcas & nos demais pontos do mundo que os náveigadores peninsul Fes únhiam patenteado ava olhis pávidos da E 
Misidia depois esses domínios em províncias e los; ais por categorias, super. do más diferentes divisões, os vsitadores, 

jeitos directamente do governo central 

que abriu 
de Jesus, Fu 

      

  

        
    

        
      

   

    

  

          

      

   
    

  

  

  

  

formavam assim um corpo disciplinado é poderoso. 
que por tanto tempo impôz ao mundo a sua vom 
tado e a sua força 

Portugal foi uma dessas provincias e em nenhum    
   

  outro pai teve a Companhia mais bencvolo aco: IMimento. O ri piodoso fo dos soberanos catholi cos. o que mais brivilegios lhe deu e mais amoro. 
samente à recebeu no seio da sn Alem, de muitas pensões e benelcios que a mi nificencia regia langamente lhe dispensou, tiveram o jesitas casas gratuitas — e o que É mais a ana liberdade de enviar alemamar as suas mi e, fundar os seus colegios e d nto e à isiração em todos ba sea in E sob estes risonhos auspícios que, em 1540, à e estabeleceu em terra portuguêma. 

  

  

       
   

       

  

A su penca sejdecia sa fo o cado Coleginho, por traz da Moiraria, junto 4 rua das 
dna, cam esta que fundára a rainha D) Leve 

nor, para as freiras da Anunciada À Casã ara acanhada e velhissia, A só um comião chamado. Pedreanmes (0). Ve depois diierentes dificuldades, que Balthazar Tel les para ida anta (2), etiatnm (o Jesuitas posse da ermida de 5. Roque em 1363. hi tambem as comodidades não eram muas. m derredor da ermida se alojaram os padres'em imildes choças & colmados (é ne esteio templo começaram as guns predicas que lo atr ram, múúita gente, tendo, por este motivo de se fa erem, à Um tempo, dois sermões; um demiro da. apela é outro cá fora, junto no portal e é sombra “le oliveiras, conforme diz Balthisar Teles dando. nos a nota pitoresca do sítio que, a um areabalde sombreado, de an de ventos € onde não raro era verem se 
fidalgos, devotos de Santo. Hubeno, se com seus galgos o furões no exercicio da 

  

    
      

dia   

   
  

     
       
  

     
  

  

    

  

      

  

   ia edificio con- 
digno, mas engeilado por esta projecto de maior 
monta, principiou a erigir em 1555 um templo, 
vasto mas de aparencia modesta c uma casa aco- 
modada que ficou sendo o seu solar, 

Crescia a fabrica do edifício a pár da sua fama. 
é o povo cada vez mais numeroso corria a 5, Ro- 
que a ouvir os Jesuitas, cuja palavra inspirada e 
petadaiva ja a pouco e bouto conquistando o seu 
favor é à sua admiração ganhando proselitos que 
acudiam a filiar-se na seita. 

[sto que aqui sucedeu, acontecia em geral em 
tudos os paises onde se estabelecer 

    

  

  

  

  

  

           
  

dos a rapidamente, Parece que. 
a cor assim forte € poderosa e 
que entre a infancia é à virilidade não tivera as. 
hesitantes. fraquesas da adolescencia que tornam. 
tantas vezes melindrosa à constituição de um ca   

  

ráeter e que tantissimas vezes debilitam uma força 
jiscente que rebenta como manancial de virtudes. 

do mais intimo da nossa alma 
  

Na propria casa professa começou em 1553 0 
ao até 1569 em que os novos foram transfer dos para os cologios da provincia por então lavrar a pete em Lisboa (y) Desde este anho até o de 1587 nada ocorreu digrio (de. memoria. com respeito & provação dos 
Brada cm 8. Roque e presidida pelo Padio Sebas- tio de Moraes, asaentou-se em que era necessa 
cada, como convinha à obsertancia da intildão Sá boa ipa dos novços, E ace o ae atalação em Santo intão o Velbo, feito por um dos congregados = Tinham-se concluido hor case tempo as obras do colegio novo, para onde padres ne tinham transferido e a casa estava por isso desimpedida e prompá Assento talretolução, mandou do gerada Companbis. ate responde consentindo ta instalação, mas ndo ds Ja determinaram iii moi 
posse da Companhis, fi inopinadamente vendido os Gracianos pelo reitor do colegio novo a des. peito da oposiçto dos de , Roque Tayia grande fome em o vender, observa o Pa. “ve Antonio Franco, ni sta mguigem recheada de bons ditos « melhores conceitos: Parece-me que o reitor não era pariídario da separação dos a. Seria pois à venda um estratagema para 

Tosa o que fosse, o caso é que os jesuias fia: ram desesperados € os noviços sem casa, até que à Providencia, que muito usa de surpresas, lhe pre- parou soberba residencia, pois tendo corrido. à mova. das aficões em que sé achavam os padres, acertou ela de chegar té á cidade de Lagos onde demorava, governando o Algarve. como, capitão general, Fernão Tels ide Menêses, Rdalgo dano: Dilema casa dos Silva, Ao entrar no tablado, desta natalia pessoa de importancia e a quem o destino dis 
da Cito, justo é Que se abra parentesi cpecia, analisando, tanto. quanto possivel, essa persona: rodo especie do algo póriuguda bro do & fa£o do mesmo tempo, de aque os úilimos, quareis do seculo xvi foram ão rodigos para Portugal : Pedida x devida vénia, entro no assumpto 
(Conti) Ge Muros Sequeira 

e 
ALMA SONORA 

(sonetos » canções) 

A. Moreira Lopes 
Com uma capta a José Sampaio (Bruno), 

deerea do  auetor, pelo dr. Pheophilo Braga 

  

  

  
  

  

  

   

  

   

   

  

  

  

        
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

        
  

      

  

  

  

  

mpresa do Jornal de Bordados, n'uma bonita 
e nítida edição que honra a Imprensa Nacional, 
officina typographica da rua da Picaria, publicou 
o distineto poeta portuense Morcira Lopes, gra 
de amigo é dilecto discípulo do mallogrado e 
excellente poeta « belissimo rapaz Augusto Mes- 
quita, uma serie de sonetos e canções, produeções. 

  

  

  

  

  

  de pocta enamorado, proprias para senhoras. 
Não devia quem estas linhas escreve arriscar-se a 

falar da Alma sonora, ou antes do auctor de quem 

  

se honra de ser amigo, quando o grande mes. ire Dr. Theophilo Brago, numa carta na que vem como prefácio, m'esse lindo ramalhete de versos, a é Sampaio. (liruno), um dos talentos mais pri 
vilegados do Note, N “Aqui, de longe, appareceume a Alma. sora. como eta fechadas à alma do poeta está nos seus versos, e Tendo-os encontra-se à psjchote do adolescente na vaga melancholia do, desejo, em situações mais imaginadas do que vividas, € 
nas formas. dominantes do. Iyrismo das revistas ephemeras, de uma techmica perfeita que se aqui é facilmente 

     
      

  

       

  

  

  

a Emgem da vide em o povllado Boto dE boa pelo Padre And   companhia de Jess, neo Paginas: 

                 



  

O OCCIDENTE 
        

  dação pa lado fo ne di é na avant aços esa is ela ra Era, Pein mca uia de is 
que ui ds classes poa 
sa Ro du qtas Alo bat E 
Bquoltot o 

Ed 
Sado Lopes ce qua mis EA da AG into god agido A on de NE 
re, a que intitulou de Medico forçado, — fosse bem Foca nas letras pars 

  

  

  

 
 
 
 
 

     
    

  

   

    

  

  

      
A: Mongia Lores 

  

ra fecharmos com chave diogo eso geio 
artigo — a acompanhar o retrato de Moreira Lopes 
à quem pedimos nos releve à nossa palid 
nagém—transerevemos tres producções suas pa 
que o leitor, principalmente a galante leitora 
aprecie o valor da Alma Sonora 

  

          

xvi 
a ns io pe 
o eo ts, 

    

  

ss tune gue dig 
quere, ésão 

  aldogas +, 
— Tambem o rosl nos fé, Tae náreom as rosto 

  

  

dentro dumíiro. Male acolher Demi nela 

  

Been loira 
Ra 

depois, pensando 
a 

NA MORTE DO AUGUSTO 

    

Já o seplhro adormecido é tudo Arsenio à ei ne pretas ago, ertalio e 
golpes que a dendita mê        

Fico, d lembro, aiceambião é mudo; e choro O mel pasbado Alegria, nd do veres db gos um al apontado ainda morte ido     

pe agora no Aa do pias o grande uti com o qual contra Dag no mo vida dloid:      
  

— Ag, que nem cu el onde é que pá ir pao P    
Felicitândo À. Moreira Lopes por mais e bonita produeção, reiteramos os mossos agradeci mentos pela gentlra da alerta dos exemplares 

da Alma sonora. ' 

  

  

O Mesmague Manques Jumon 

  

Estragos do, ultimo temporal em Espinho 

  A modem, povoação de Espinho, edificada so- bre a prai que detronta com o Atlttico, nas pro simidides da Vila da. Feira e 24 Kilomenros O ul da cido do P6rto, ter sufdo mos ata nos! grande dammo produto pelos temporses 

às odifeações cavandoilhe” 
piada ha pouco mais de cincoenta anos tem visto derruir as suas edificações, faltando he 08 alicer 

truiu as rampas do largo da Senhora da À juda € clicou à male algumas casas que lhe fdivam no 

cl 6 sad Depaticas, 

fi Senhora da Ajuda. Na baixaamar tem sido en 

Fic indusrlalFabricane de papel, José de Sá Cinto, falecido ha poucos anhos ali edificon a pri 

  

     
  

    
  

      
  

    

  

  

   
   

  

  

      

    

    lo Espinho era apenas uma praia de ba is freguêntada: po Fama apastadasda Feira 

à imitação das habitações dos pescadores 
a de biniras, To cl anos que al se oi 

afluem banhistas de todo o pal & até de “ol ito que engrandeceu Espinho AS, edifidações! progredirag e tómou se, uma 
No alan” Club, hoteis, restaurants, catês 
Biltares, et Pinho de fero do Norte tem ali uma eta 

  

    
    

  

         
    

  

    

      
de de reclando para 
lhe falta por onde edificar. 

  

  O MEZ METEOROLOGICO. 
Março, 1907 

“Jarometro: — Mascima altura 
> Minima 

hermomutro — Maxima 3. » Minima 7º 
Dois: únicos. maximos inferiores a 15 

(1388) e 4 (1306). À temperatura media foi, em geral, ele 

         

  

      
14 Ch 14 em 3 di 

fundafão do observatório. 

    

Vento dominante=— N 
Humidade relativa Max d 90 Min 17. 
0ê6-—Limpo au pouco nublado 14 dias + Nublado 17 dias. 

  

NECROLOGIA 

Marcelino Borthelot 

    

  

  

  

De avançada edade faleceu no dia 18 de março. E 
ultimo, em Paris, 0 celebre quimico Berthelot a E 
quem esta ciencia deve grande numero de suas ; 
recentes descobertas. Com elle desaparece o ultimo f 
dos grandes creadores que imprimiram uma feição. ; da ds vs aços Celica do medo do 
q o an q Ca da Ai anal Gus Gy ereto 
Gs e SP coigint na lira ei e sovre 
SD a corn ema ERA Re 
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Manceniso Beteriior 

  

A óbra do fecundo home 
a bagatéla de cerca de 1,200 memorias cm 15 vo. 
lumes, que aqui não podemos reproduzir mas 
se acham mencionadas cm quasi todas as enciclo. 
pédias, 

À quimica de Berthelot não era em na 
Ihamte 4s teorias dos alquimistas. 
a analise dos corpos; Berthelot formou à sintese 
é assim em 1854, fez à sintese das gorduras ami 

     
  

    

   

      mas a do alcool etílico, em 1862, à do 
acido, formico, ete k 
Dem 0 ilustre homem de ci 5    

      
basta Citar para se poder avaliar o grande esforço. 
intelectual que em mais de so amos de estudo, 
fez Borthelot para abrir caminho áqueles que de.   

desconhecida, hoje, graças a Berthelot (além de outro) é bo um clência prospera ond todos oa      

  

   
pare da ciencia que antes de Berthelo, não ex! À di porque não ha Z 
de oltabro de Bay, atendo o sous condor a ER 

) Reran, e terminados por obter um premio de À honra de filosofia im concurso. Mais tarde em- tra, em 1851, no. Colegio de França como prepa rador; e no fim de nove. annos é nomeado profe: sor da escola de. farmácir, época em que fez às uns primeiras descobertas. Bertheot ol incança 
vel toda a sua vida publicando ainda no fim do 

no de 1906, um tratado pratico da analise dos 
“ate, À sua última nota no Instituto das Ciencias 

foi de 4 de março ultimo, quinze dias antes da sua 
morte, sobre 0 calor de combustão é formação de 
principios aotados imediatos, desempenho um 

pel isiologico, é 0 seu ultimo artigo, publicado 
OS ins de fevereiro, na Jet dor Dos Aindor. 
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O OCCIDENTE, 
          

    

MO TEMPORAL EM ESPINHO — ASPÉ-T 

  

DAS RUINAS 
(De fotografia) 

  

PUBLICAÇÕO: 

  

vida é dos m quem, quand ão esto da mente ml, as Às poucas 
   
   Mothodo de Bier — Um interessante e curioso 

livro d'um homem que trab 
       linhas noticiosas, 

maisaltoin- — público, a notícia de 
é à classe 
tunes d    

  

  

balisados e de outros documentos oficiaes 
a acção therapeútica do methodo de Bier. 

O dr, José Antunes dos Santos, que, sem du 
nuiiciador = 
res Tavares d 
ha pouco pri       

  

istinctos. 
da quintanista, mais se dedicou 

        

     

  

   

Methodo do Iier são apei 

sua dedicatoria e enviamos os nossos parabens. 
O Benguela — vemanario noticioso liter 

E tor José Tavares 

  

nicos da capital, foi bem redigido e bem impresso, e que é 
elemento de progresso das nossas coloni 
para estimar, pelo desenvolvimento intelle 
traz aquêle novo mundo. 

  

e encontrou brilhant 

  

resso de Lourenço Marques, — Natal de 
al deste nosso colega de Lou 

nginas de bel 

  

     

      

     

     

publicação, fe 
denota, principalment 

dministrado- — de tipographi 
I 

ia em Lourenço Marques, 
um. apreciavel progresso 

aplaudir, como elemento 
ndo a outras, 

    
  

    

  

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Preuviado na Exposição de Paris de 1400. 

  

    

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 

  

  

R. do Alecrim, MA, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE DANZÃO COLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Regio. PME Pe de'30 de Novembro de 1906 

Deposito geral: 
Mua do Arco do Bandeira, 216, 1º 

LISBOA 

     

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonbons da fabrica Iniguos lovama a marea 
Joxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
———— sea — 

CHOCOLATE--CAKULA 

  

   

  

   
Novo prodcto recontluinte e valioso alimento adapiado a todos  Porganismos, como sé prova com à analyõe: tia 
Pacote do 500 grammas, 600 r6im 

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4-LISIBO Ao 
Sempre bom sortido de camisas, comi 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos 01 

  

las, molas, peugas, 
artigos de phant 

sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas pá 
viagem e lençaria, 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Execnta-se toda a rouparia vor medida 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O." 
Calçada da Gloria, 5— LISBOA 

NG telephonico, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypi, zincographia, chro- mori etc, Especialidade em photoiravuras-— Ob preços mais baratos do pais em todos os trabalhos. Exetução perfeita. 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 

colorida a oleo por um processo moderno 

  

    

  

  

    
  

  

Especialidade em retratos de creanças 
REPRODUC! 

     

    

MPLIAÇÕE 

ja 

  

balhos do atelie 

Photographias de animao s, Jardins, Interiores, ete., ole, 
PREÇOS CONVIDATIVOS   Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa


